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A CRIAÇÃO SEGUNDO A CABALA 
 
 
    Nos dois blocos anteriores, expusemos a mais antiga narrativa da Criação bíblica, a qual 
denominamos de Gênese III . Explicamos que essa narrativa mítica não está claramente 
exposta na Bíblia porque o profeta Jeremias ou a escola que ele formou rejeitou esse mito 
por ele ser muito semelhante aos mitos ugaríticos ou cananeus (pagãos). Realmente o é, e 
disto dá prova o relato equivalente no mito babilônico da Criação (Enuma Elish), na parte 
que expusemos, relativa à luta de Marduk e Tiamat , equivalentes a Javé e Tehom. Também 
concitamos o leitor interessado a ver o filme do Scientific American (Exploração do 
Espaço), que reproduz o Big-Bang. Encontrará ali uma fascinante semelhança entre ciência 
e mito. O mito, de fato, é um modo de contar uma verdade em uma linguagem muito 
velada, como nossos mitos modernos de Papai Noel e da cegonha que traz o bebê dentro de 
uma grande fralda, no bico. Mas não é uma mentira, uma visão falsa da verdade. Todas as 
culturas possuem mitos para expressar verdades difíceis de serem ditas, ou que necessitam, 
por algum motivo, serem veladas. O que parece ficar claro do exposto anteriormente, é que 
há mais de dois mil anos antes de Cristo as culturas e civilizações tinham conhecimento 
muito aproximado de COMO foi criado o mundo. E isto é notavelmente intrigante. Vamos 
expor, agora, como a Tradição, que chamamos de Cabala, explica a Criação do mundo. 
 
    Segundo a escola de Cabala que perfilamos, o Onipotente, tendo decidido criar, esvaziou 
em Si mesmo uma porção de hiper-espaço,  no relato bíblico da Criação eloísta 
denominado “RESHIT”, (Gn I,1), deixando ali somente a potência de Si mesmo que seria 
compatível e indispensável à Criação : o seu Ser, que a revelação mosaica chama de 
“EYEH”. (Ex. III, l4). 
    EYEH  foi adaptando ao hiper-espaço RESHIT as perfeições do Eterno (na Cabala 
nomeado AYIN-SOF-AUR), adorado e venerado pelos antigos semitas orientais com o 
nome de EL, o Senhor de todos, o Pai dos deuses (o qual será o Deus Pai de Jesus) as 
perfeições de El, dizíamos, que permitiriam o surgimento de outras realidades além d´Ele. 
    Recapitulemos : o Eterno, AYIN-SOF-AUR, esvazia-se em uma porção de hiper-espaço, 
RESHIT, deixando ali apenas o seu Ser, EYEH. RESHIT  é “o Princípio”, a mente divina, 
o Verbo ou pensamento de Deus onde vai acontecer a Criação. O ato criador é feito pelo 
ELOHIM  EYEH, e, por isto, o original da Bíblia hebraica sentencia : “ em reshit criou 

elohim o céu e a terra” – Bereshit barah elohim et há shamayin vet há eretz. ( Gn. I,1. 
). E devemos entender por SHAMAYIN uma zona ou plano superior, sentido da raiz 
SHAR, da qual governam os deuses SHAR,  como, mais uma vez, o explica o mito 
babilônico : “AN-SHAR e KI-SHAR foram formados, ultrapassando os outros”. E por 
ERETZ deveremos entender uma zona ou plano inferior, no mito babilônico, plano dos 
deuses menores, os ANNUNA-KI. Notemos que o relato bíblico de Gn. I nada mais afirma 
de SHAR-MAYIN, plano ou zona dos deuses superiores, mas esclarece que em ERETZ, 
plano inferior, havia “deserto, solidão e caos”, na verdade os Elohim TEHOM e BEHOM, 
acompanhados pelo Elohim HKSHEK (TREVAS): “o plano eretz sendo o de tohu e de 

bohu e kshek precedendo a face de tehom” – vaeretz aitá tohu v´bohu v´kshek al-fenei 
tehom. “e o vento de elohim adejando pela face das águas” – v´ruah elohim m´rakfet 
al-fenei há-maim: neste ponto inicia-se o Big-Bang, ou “vento de elohim”. “e disse 
elohim: seja criada a luz” - viamer elohim iaí aur . Aqui acontece  a criação de Javé e de 
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seu séqüito de criadores do Cosmo. “E viu elohim a luz criada como boa” – vairah 

elohim et há-aur ki tob. 
     No esquema conhecido como a ÁRVORE DA VIDA o ELOHIM EYEH é chamado de 
KÉTER, ou, Coroa da Criação. E é através deste esquema da Árvore que a Tradição faz 
aparecerem, derivados de KÉTER, os onze universos (assunto já de uma teoria científica, a 
das cordas ). 
    Assim,  as perfeições do Eterno (AYIN-SOF-AUR) são adaptadas ao hiper-espaço da 
Criação RESHIT pelo ELOHIM EYEH, daí surgindo um multiverso do qual nós 
participamos no nosso universo de oitenta bilhões de anos-luz de diâmetro, que a Cabala 
denomina MALKUT,  ou o Reino. 
    No momento zero da Criação, EYEH provoca um movimento expansivo, chamado 
TZIM-TZUM, (o Big-Bang, ou o vento de elohim) e cria, simultaneamente outros 
ELOHIM semelhantes a Si : o raio  de luz que, partindo de KETER, vai criando as demais 
sefiras - Javé, Tehom ou Tohum, Hkshek, Behom e outros. O Elohim Javé foi criado “para 
fazer” uma Criação primária, primitiva, que antecederia à Criação aprimorada de ELOHIM 
: “e abençoou ELOHIM o dia sétimo o o santificou pois nele descançou da sua Obra 
que ELOHIM  criou para fazer” – v´barak elohim et-iom há-shabiat v´kdosh atô ki 
bô shabat mikal melakatô asher-barah elohim laishaot (Gn. II,3). Na Cabala, a Criação 
de ELOHIM  se desenvolve totalmente no plano “SHAR”, ou ATZILUT (o Céu), enquanto 
a criação primitiva de Javé vai se desenvolvendo no plano “ERETZ”, ou ASSIAH (a terra). 
E é por esta razão que a Criação de ELOHIM é vista “como muito boa”, ao passo que a 
Criação de Javé é feita de tentativas frustradas, de aparentes fracassos e de 
arrependimentos: Gn. II, 4 e seguintes e III. 
    O Gênese II, na sua maior parte, e o Gênese III são o relato dessa criação do ELOHIM 
JAVÉ, enquanto que o Gênese I é a criação de EL, através dos seus filhos, os elohim, ou de 
suas potências. Desgraçadamente, os redatores da Bíblia, com a intenção de fazer parecer 
uma obra única as duas narrativas da Criação, misturaram termos. Mas, em uma análise 
criteriosa dos dois relatos perceberemos diferenças notáveis, como provaremos em outro 
bloco. Por enquanto, basta pôr em relevo a palavra-chave da Criação de El (que ainda não 
aconteceu, na maior parte) que é o verbo barah (criar) e que El fala e é obedecido, 
enquanto na Criação de Javé o verbo utilizado é yiaash (fazer) e Javé age na sua Criação 
pessoalmente (plantando um jardim, formando o homem do barro do solo e fazendo a erva 
e os animais) e não dando ordens. Acrescente-se a isto que a Criação de El é muito boa, 
enquanto a de Javé é cheia de frustradas tentativas e falhas irritantes.  
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